Filosofia do direito by Zippelius, Reinhold
Ih\' Die PhilosoplJie des Reclrts, 1830/37, 51878 
lllnler, Lehrlmclr der ReclrtsplJilosoplrie, 1921, 
e, Lehrbuclr der Rechtssoziologic, val.I-l ll (ver-
;lesa, 1966), versão alemã, 1976 
Vecchio, Lehrbuclr der Reclrtsplrilosoplric (versão 
a, 1930), versão alemã, 21951 
dross, Abelldliilldisclrc Reclrtsplrilosoplrie, 1958, 
Veber, Wirtsclraft rmd Gesellsclrafl, 1922, '1976 
~ber-Grellet, Reclrtsphilosop/lie, 1997, 32006 
~inbcrger, Moralul1d Vernlllrft, 1992 
elze\, Na/urreeht wrd ma/erialc Gereclrtigkeif, 
~1962 
)pelius, AlIgemei/re $taats/ehre, 1969, \62010 
Gesehie/lte der $taatsideeu, 1971, \°2003 
jllrislisehe Metlrodcnlehre, 1971, \02006 
Gnmdbegriffe der Rechts - rmd 5taatssoziologie, 
821991 
, Redil /md Gcrec/r/igkcil il1 deroffelleu Gesellsehaft, 
, 21996 
, VerJraltcnsstellCnmg dure/l Rechl m/d kldturcllc 
de("//, 2004 
I, Das Wescll des Reehts, 1965, 51997 
Jgrafia reunida para cada parágrafo em con-
le forma abreviada no texto desses parágrafos. 
ra a bibliografia de um parágrafo ou capítulo 
). bibliografia dos subcapítulos. 
ncontra-se ordenada cronologicamente, pelo 
.0; os artigos de obras colectivas encontram-se, 
pelo ano de publicação do artigo. 
B 
índice de matérias 
fnd i ~e de abreviaturas e selecção bibl iográfica ............. .......... ........ .. 
Prefacio - Filosofia do Direito, um saber de que a tribo necessita .. 
Nota dos tradutores ... 
Nota do autor. .. 


















As.rectos fundamentais para a formação do conceito ...... . 
Metado e objectivo da fo rmação dos conceitos .......... ...... .. 
Adequação dos conceitos 
Direito como sistema de regularidades fac'tuais? .... ... . 
O conceito de direito do positivismo filosófico ....... :.:::::::::: .. .. 
Apreciaçào crítica .... ................. 
Direito como sistema de comandos? ... .. .... .. 
Ser e dever-ser ..................................... . 
11. Teorias jurídicas neokantianas ... .................... ................... .. 
JIl. A teoria pura do direito 
§ 4. Direito como ordem n~~·~~~·~~~·~~~~;~~·i·~~~~················· .. · .. 
I. Teorias "dia lécticas" do direito .................... . 
lI. Pensamento juríd ico instit uc i o;~ ~i·: .......... ... .. .............. .. .. 
.. ........ .... ..... .... 








































Em especial o problema da validade (Ndireilo e eticidade") 
§ 5. Conceitos de "validade da norma" ....................................... . 
I. Eficácia e fundamentabi lidade normo1tivo1 
11. A va lidade moro1l ......... ...... . 
111. A validade ético-social ................ .... ............... ....... ..... . 
IV. A vo1lidade como regra coactiva ("direito gatantido"). 
§ 6. Concursos do direito com obrigações extrajurídicas ...... . 
I. Em geral .. 
11. Concurso do dever-ser jurídico com deveres de consciência? 
111. Concurso do direito com a moral dominante?. 
IV. Resoluções de conflito dentro do direito .. 
V. Conflitos niío resolvidos .. ... . 
VI. Imposiçiío de normas extrajurídicas contra o direito .. 




















A materialidade do direito .................................................... . 
Antecedentes 
A vinculação de princípio do direito às reo1lic!o1des .. 
Vinculação material da susceptibilidade de produção 





IV. Vinculação m<lterial da correcção do direito.. 90 
§ 8. Antecedentes antropológicos ............................. .................. 92 
I. A abordagem biológica ... ..... ....................... 93 
11. O condicionalismo cultu ra l do modo de vida humo1no.. 100 
li!. Anilllal mlir)//a!c vel irmliollflle? 105 
§ 9. O condicionalismo do direito por me io das necess idades .. 109 
I. Ideio1s fundamentais. 109 
11. A conversiío de interesses em direito. . III 
111. A insuficiência da perspectiva genética. 112 
§ 10. Inter-relações entre o direito e os factos sociai s................ 114 
I. Influência dos factos socia is sobre o direito.. 114 
11. In fluência do direito sobre a realid<lde socia l . "116 




§ 11. O problema da legitimação ....... . 
I. A inevit,lbilidade da questão da jl 
[I. Legitimação na "sociedade abert,l 
111. Criação experimental de direito .. 
A. Primeiras propostas de solução 
§ 12. O direito natural .......................... . 
I. Emgcral. .......... .. .... .. .... ...... . 
11. A ordem universa l racional.. 
11 1. A ordem universa l divina. 
IV. A natureza do homem .. 
V. A natureza das coisas .. 
VI. Crítica ao d i reito natura I .. 
§ 13. A racionalidade histórica ............ . 
l. A doutrina de Hegel .. .. ..... .. .... ...... . 
li. Apreciação crítica 
§ 14. A maior felicidade do m.lior nÚIl1 
I. ldeias fundamentais .... 
11. Apreciação crítica .. 
§ 15. A universalidade das directivas c 
I. Ideias fundament,lis .. 
I!. Apreciação crítica .. 
§ 16. A Ig u'ld,de ..................................... . 
I. O principio da reciprocidade (talião. 
11. Justiça comutativa e justiça distr ibut 
f 11 . Justiça cornofnimess 
§ 17. Ideias condutoras determinadas p 
I. A abordagem ideológica .. 
[!. A concepção do homem no direito. 
11 1. Objectivos fundamentais da comuni 
IV. Orientação pelo sentido na "socieda, 
B. O sentido de justiça ............................. .. 
§ 18. Prin cípios fundamentais ................ . 



























validade ("direito e eticidade~) 
~ da norma" ....................................... . 
\idade normativa. 
coactiva ("direito garantido") 
com obrigações extrajurídicas ...... . 
·;~~·id;~·~·~~;;~ ·deV('res de consciência? 
m a moral dominante?. 
dentro do direito .... 
)s •.. 
~xtrajur ídicas contra o di reito .... . 















jireito ............. ··································· .... . 
:ípio do direito às realidades .. .. .... . 
ia susceptibilidade de produção 
:Ia correcção do direito ... 
pológicos ............... ············· .. ················ .. 
ca ... 
u ltural do modo de vida humano .. ... 
' ratiOlwlc? .. 
ia direito por meio das necessidades .. 
, 
-esses em direito ... 
~rspectiva genét ica. 
~ o direito e os factos sociais ............ ···· 
; sociais sobre o direito .. 


























o problema da legitimação ................................................... . 
A inevitiJbilidade da questão da justiçiJ ....... ...... . 
Legiti mação na "sociedade aberta" ..... ......... ....... . 
Criação experimentiJl de direi to ........ ..... .............. ..... . 
A. Primeiras propostas de solução tradicionais ....................... . 
§ 12. O direito natural .................................................................... .. 
I. Em geral... . ..... ....... .......... . 
11. A ordem uni versa l racional ........................ . 
111. A ordem universal divina ................................. . 
IV A natureza do homem .. 
V A niJtureza das coisas .................. ..... .................. . 












A racionalidade histórica ...................................................... . 
A doutrina de Hegel .... ......................... . 
Apreciação crítica 
A maior felicidade do maior número .................................. . 
Ideias fundamentais .. 
Apreciação crítica .... 
A universalidade das directivas de conduta ..................... . 
[dei as fundamentais .. . 
Apreciaç~o crítica ................................. ...... ..... . 
A igualdade .............................................................................. . 
o princípio d<l reciprocidade (ta lião, regra de ouro) .. 






JustiçiJ como faimcss ......... ............... ... . 
Ideias condutoras determinadas pela cultura ................... . 
A abordagem ideológica .. 
A concepção do homem no direito. 
Objectivos fundament<1is da comunidade ju rídica ............... . 




o sentido de justi ça ........ ................................................................... . 
Princípios fundamentais ................ . ..................................... . 











































































Experiência dos valores ......................................................... . 
A abordagem empírica ............ ........... ............. . 
Conteúdos da experiência ... . 
Independência da experiência dos va lores face à realização 
de valores. . . .... ...... ............................... ............. . 
A "questionabilidade dos fundamentos" do sentido de valor . 
Bases de um consenso ............................................................ . 
Consensual idade de entendimentos de justiça ....... .... ....... . 
Conflitos de fins como factores relativizadores 
Princípios orientadores de consenso da decisão racional.. 
Garantias institucionais da decisão racional .. ....... ...... ..... . 
As noções dominantes de justiça ........................................ . 
O carácter decisivo das noções dominantes de justiça 
Pontos de referência para as concepções de justiça 
dominantes ........ .......... ..................... ........ ..... ...... .. ......... . 
A relatividade das concepções de justiça dominantes .. 
Extravios da moral social 
§ 22. Decisões "a rriscadas" ........................................................... . 
I. A "exiguidade" do sentido de justiça .................................. .. .. 





















A segurança jurídica 
§ 23. Importância fundamental e formas de manifestação...... 237 
I. A necessidade de segurança de orientação em geral 237 
li. Função e componentes da segurança jurídica em particu lar. 239 
m. A clareza e a transparência do direito em particular ........ 241 
IV. A continuidade da ordem jurídica em especial... ........ .... 243 
V. Segurança de orientação através de decisões concretas. . 246 
VI. Segurança de orientaç50 sobre situações concretas 
juridicamente relevantes .... ................ 247 
§ 24. Norma geral e equidade ......................................................... 249 
Capitulo VI 
A liberdade 
§ 25. O problema da autonomia da vontade ................................ 255 








A questão do determinismo da n 
A existência positiva da liberdad 
A liberdade jurídica .................. . 
A reciprocidade da liberdade jurí, 
Variantes da liberdade ... .............. . 









A estrutura fundamental das co 
Comunidades COmo estrutu ras de 
por um sentido ..... ... .... .. ..... ... ...... . 
Normas orientadoras da conduta .. 
A comunidade jurídica organizo; 
Conceito e função de comunidade 
A "unidade" da ordem jurídica gal 
Ga rantias da eficácia jurídica ... .... . 
Aspectos jurídiCO-filosóficos de áreas 
§ 29. r,no<om, S',,!.. ............................ . 
I. "Justiça constitucional" ... ......... ....... . 
n. "Justiça comutativa" e "justiça reJac 
rn. "Justiça d istributiva" ......... ..... ....... .. . 
IV "Justiça processual" .... . 
V. "Justiça pena)"..... . .. ....... .. . 
§ 30. Justiça constitucional: conformid, 
de direito .......................................... .. 
I. Conformidade formal e material cor 
n. Em especial os direitos fundamenta 
lII. Questões de medida ..... 
§ 31. Justiça constitucional: a separação 
I. A divisão dos poderes como problen 
11. A divisão de funções jurídicas de re~ 
§ 32. Justiça constitucional: liderança e 
nas decisões ...................................... . 


























asuístico ... . 
·es .............. ····································· ...... . 
lCia ...... ...... . 
'riência dos valore~ face à realização 
·~~·f~;~d~~~;~·~~;; do sentido de valor. 
.0 ••••••.•••.• ·••••· ••• ·••· •••••••• ·•••••· ••••••••··•• ••••••••. 
ntendimentos de justiça . 
} factores relativizadores ............... . 
~s de consenso da decisão racional 
lis da decisão racional. 
:es de justiça ....................................... .. 
IS noções dominantes de justiça .. . 
)aTa as concepções de justiça 
1Cepções de justiça dominantes. 
Icial . 
sI' ............................................................ . 






















mental e formas de manifestação ..... . 
gurança de orientação em geral .. : ..... .. .. . 
tes da segurança jurídica em partICular. 
arência do direito em pa rt icular .. . 
)rdem jurídica em especiaL ........ .... ....... . 
tação através de decisões concretas .... ... . 
taçào sobre situações concretas 
antes .. 










tonomia da vontade ............................... . 




[I. A questão do determinismo da motivação .. 
III. A existência posit iva da li berdade ...... ............ .. ... ...... .... ... ... .. .. 
§ 26. A liberdade jurídica .............................................................. .. 
I. A reciprocidade da liberdade jurídica ... ....... ....... ...... ..... ........ . 
[I. Variantes da liberdade ......... .... ........................... ..... ..... ..... .... . 









§ 27. A estrutura fundamental das comunidades ...................... 277 
I. Comunidades como estruturas de conduta orientadas 
por um sentido ........ ..... ... ... .... .... ...... ................. ............... 277 
lI . Normas orientadoras da conduta. ... ...... ............... . 280 
§ 28. A comunidade jurídica organizada...................................... 282 
I. Conceito e função de comunidade estadual ..... ........... 282 
11. A "unidade" da ordem jurídica ga ra ntid a. 284 
11 1. Garantias da eficácia jurídica ................ ...... ............. 289 
Capítulo VIII 
Aspectos jurídico-filosóficos de áreas problemáticas específicas 
§ 29. Panorama geral......................................................................... 291 
I. "Ju stiça constitucional" ...... ...... ..... .. .......... ........ ............. ........ 291 
11. "Justiça comutat iva" e "justiça relacional" ... ............. .... 292 
1Il. "Justiça distributiva" .... .... ...... ... ................ 293 
[V. "Justiça processual" .... ......................... ..... 294 
V. "Justiça penal" ..... ...... .................... .................. 295 
§ 30. Justiça constitucional: conform idade com o estado 
de direito... ................................................................................. 296 
I. Conformidade formal e material com o estado de direito.. 296 
[I. Em especial os d ireitos fundamenta is ..... .......... ..... . 298 
1Il. Questões de medida ............. ............. ..... ..... ........ ........ 304 
§ 31. Justiça constitucional: a separação dos poderes ................ 304 
I. A d ivisão dos poderes como problema abr,lngente . 305 
11. A divisão de funções jurídicas de regulação no estado. 306 
§ 32. Justiça constitucional: liderança e direito de participação 
nas decisões .............................................................................. 313 


























11. O exemplo da democracia representativa. 315 
111. Liderança e direito de cogeslão nas empresas e fábricas .. 3·17 
§ 33. Justiça relacional: o contrato.................................................. 319 
I. A função da constituição por contrato de relações jurídicas. 319 
11. Autonomia e protecção da legítima expectativa... . 320 
111. Conteúdos contratuais prefixados e limites ti liberdade contratual 323 
IV. Relações jurídicas quase contratuais sem contrato 325 
§ 34. O equ ilíbrio entre danos e benefícios........ ........................ 326 
I. A causação dos danos........ 327 
I!. Ilegalidade e "previsibilidade" ....... 328 
11 1. Compensa\".§o de danos no direito público.. 331 
IV. Compensação de benefícios injustificados.. 332 
§ 35. A propriedade........................................................................... 334 
I. Conceito e função da propriedade .... ........ ...... .... ... ... ....... ..... 334 
11. Vinculação sociai da propriedade e responsabilidade 
peia propriedade .. ....... ..................................... 339 
§ 36. Princípios da justiça procedimental.................................... 340 
I. Legitimilção através do proced imento? . 341 
11. Princípios de um procedimento equilativo.. 342 
§ 37. Problemas da justiça penai.................................................... 346 
I. A justificação da pena 346 
11. A determinação lega l da punibilidade 352 
Capituio IX 
Pensamento jurídico • 
§ 38. Pensamento conceptual-s istemático.................................... 355 
I. O programa de uma jurisprudência dos conceitos.. 356 
il. A inexequibilidade deste programil ...... ... ......... ... .. .... 358 
ill. Restantes funções do pensamento sistemático. 365 
§ 39. Considerações de carácter argumentativo.......................... 367 
I. Pontos de partida melódicos.. 368 
11. Tópica : a arte da "discussão" ...... ....... ...... 373 
111. A adequação dos conceitos jurídicos e das normas 
aos problemas. 377 
§ 40. Pensamento con1parado................... ....................................... 379 
I. Aspectos fundamentais do método.. 379 
11. Campos de aplicação.. 384 
índice remissivo 387 
14 
Prefác io 
Filosofia do Direito, um 5 
Depois de relida e verdadeirarn 
a~ran~ente e bem pensada obra do gra 
ZlppellUs, agora em elegante versão em 
Colegas da nossa Academia, acabiÍm( 
brevíssimo prefácio por uma es tória, e 
Ao contrário do que alguns dos se 
çá pensarão mesmo, os filósofos do D 
tracções, e cremos que sentimos melhoi 
preocupações) se os entendermos pe~ 
uma estória sobre o Autor desta obra, 
um dos jurisfilósofos portugueses mai 
João Batista Machado. Ela nos sirva cle I 
. O saudoso jurisfilósofo João Baptist 
d Ia n uma biblioteca da nossa Universid, 
ceu) um escrito seu, para colocar em 
queixava -se amargamente da burocracié 
mais traba lho e a consumir-l he mais ter 
rio que verdadeiramente o escrever da s 
se n~o .se contêm na burocracia e no SUP( 
avahatJva e élfim, as Universidades arri~ 
bricas de certificação, de fabricação de d 
a investig<lção seriam as últimas das tan 
lic iélmento, quase tudo. 
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